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A pesquisa com uso de métodos numéricos (computacionais), nos últimos anos, tem sido 

utilizada, de forma significativa na Odontologia. O Método dos Elementos Finitos discretiza 

as estruturas, de qualquer forma, em elementos finitos conectados através de nós. Trata-se de 

uma técnica de simulação numérica que visa a análise de tensão, deformação e deslocamento 

em estruturas de qualquer geometria. O modelo de elementos finitos é capaz de predizer 

comportamentos mecânicos mandibulares durante a mastigação com elevada exatidão, sem 

necessitar de longo período de tempo de computação devido à estrutura maxilar complexa. 

Para maior fidelidade de resultados, a técnica exige a validação prévia do desempenho dos 

modelos de estudo para verificar a sensibilidade a variações nos detalhes anatômicos. O 

objetivo deste trabalho consiste em validar um modelo morfológico de mandíbula para 

estudos de elementos finitos que verifiquem o comportamento mecânico da fixação interna 

rígida de mandíbula realizada com duas placas de titânio, do sistema 1.5, em formato de L, 

em osteotomia sagital do ramo mandibular com avanço de cinco milímetros. Foi 

confeccionado um modelo impresso em 3D, com características semelhantes a mandíbula 

humana separando a cortical mandibular do tecido medular através da manipulação por 

softwares baseada em um exame tomográfico e desenvolvido uma máquina para realizar os 

ensaios mecânicos, placas com a disposição em duplo L com sistema 1.5mm e parafusos 

mono corticais e foram posicionadas para a síntese do modelo já com uma simulação previa 

de osteotomia com a técnica de segmentação de Obwegeser DalPont e aplicada carga com a 

máquina de ensaios. Três modelos morfológicos físicos e um modelo computacional foram 

submetidos a testes de carga e os resultados comparados. Os resultados mostram os valores 

obtidos no presente estudo da carga máxima necessária para o deslocamento de 0,80 

milímetros após a aplicação da força sobre os três modelos morfológicos mandibulares com 

osteossíntese simulada com duas microplacas de titânio do sistema 1,5m em formato em L, 

fixadas com parafusos monocorticais. Considerando a metodologia deste estudo, se conclui 

que o modelo morfológico desenhado é válido para testes computacionais através da técnica 

de elementos finitos para avaliação mecânica de procedimentos de fixação interna rígida em 

osteotomia sagital de mandíbula. 
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